
REVISTA DA

Junho de 2011 – edição n0 623

Federada da

Médicos 
seguem com 
movimento 
por honorários 
dignos

Não à 
mordaça

REVISTA DAREVISTA DA





Junho de 2011 – 3 Revista da aPM

o valor de nossas ações

Mais uma vez, abrimos a Revista da 
APM com a mobilização dos mé-
dicos na saúde suplementar. Sinal 

de que o movimento permanece vigoroso, 
apesar das articulações em contrário, já es-
peradas, tendo em vista a influência política 
envolvida. Vale ressaltar que a classe médica 
tem amadurecido e tomado a frente deste 
inadiável debate em âmbito nacional – o res-
tante são reações às nossas ações.

A corrida é contra o tempo também, pois as 
contas de água, luz, telefone e tantas outras 
continuam subindo, enquanto as agendas dos 
consultórios fi cam cada vez mais abarrotadas 
para garantir renda mínima que sustente nos-
sas famílias, sem falar na atualização profi s-
sional. Por isso, precisamos seguir adiante, fi r-
mes e fortes pela valorização do médico junto 
aos planos de saúde e na rede pública.

Neste sentido, esta edição traz os próximos pas-
sos do movimento, a vitória judicial contra a Secre-
taria de Direito Econômico e o apoio de Brasília, no 
diálogo com o vice-presidente Michel Temer e na 
audiência da Câmara dos Deputados. Em outra re-
portagem, procuramos demonstrar a necessidade 
premente de valorização da consulta.

Para contemplar o ponto de vista do pacien-
te, sempre indispensável, ouvimos Maria Inês 
Dolci, da PROTESTE, associação de defesa do 
consumidor que se tornou parceira histórica 
das entidades médicas, em especial nas rei-
vindicações quanto ao setor privado.

Auditoria médica é mais um tema instigante da 
prática da medicina junto às operadoras e segu-
radoras que discutimos neste número. Os prós e 
contras das patentes farmacêuticas e as novas re-
gras dos antibióticos também estão na berlinda.

Por fi m, a Dermatologia é a personagem 
da série sobre as especialidades, enquanto 
se destacam as ações conjuntas da APM com 
a Santa Casa de São Paulo, tanto na defesa 
do fi nanciamento adequado para a saúde, de 
modo a garantir a sobrevivência das fi lantrópi-
cas, como na área de serviços, com a inaugu-
ração do posto de atendimento da Associação 
no Hospital Santa Isabel. Boa leitura! 

Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva
Diretores de Comunicação
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editorial

Jorge Carlos Machado Curi
PRESIDENTE DA APM

Os últimos episódios do movimento 
médico brasileiro são animadores. Dia 
após dia, profissionais e suas entida-

des representativas conquistam avanços rele-
vantes graças à coesão de princípios e a unida-
de na ação. A despeito de todas as dificuldades 
enfrentadas para a boa prática da medicina, 
estamos juntos, perseguindo melhorias para 
o coletivo, incluindo aqui médicos e pacientes. 
Esperamos que, em breve, com as operadoras 
também. Não custa sonhar.

Foi assim no dia 7 de abril, quando suspen-
demos o atendimento a planos e seguros de 
saúde para registrar nossa insatisfação e os an-
seios por honorários dignos e por um sistema 
suplementar de qualidade aos cidadãos. A ma-
nifestação teve êxito histórico.

Foi assim também em 9 de maio, quando, reu-
nidos na sede da Associação Paulista de Medici-
na, decidimos não retroceder diante da então 
recém-divulgada notícia de que a Secretaria de 
Direito Econômico (SDE), vinculada ao Minis-
tério da Justiça, encaminhara ao Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (CADE) nota 
técnica recomendando a condenação do Conse-
lho Federal de Medicina, da Associação Médica 
Brasileira e da Federação Nacional dos Médicos, 
com base no movimento de 7 de abril.

A resposta firme e rápida dos médicos e de 
suas entidades associativas, conselhais, sindicais 
e sociedades de especialidade pautou a impren-
sa e as forças democráticas para o debate dos 
direitos constitucionais. A adoção das sugeridas 
“medidas preventivas” contrariava frontalmen-
te os ditames básicos da Constituição Federal. 
A tentativa de calar os médicos, proibir sua ma-
nifestação e pensamento seria um retrocesso 
milenar. Unidos, conscientes de nossa força a da 
legitimidade de nossos pleitos, dias depois obti-
vemos vitórias importantes no campo legal.

A luta continua, sendo que nossos trunfos são 
a união e a organização, além da aliança com a 
sociedade. Sendo assim, já convocamos uma as-
sembleia estadual para 30 de junho, com a par-
ticipação de todos os parceiros e representantes 
dos pacientes. Na oportunidade, denunciare-
mos eventuais empresas insensíveis a negociar 
nossas reivindicações. Também tomaremos me-
didas cabíveis para reverter a situação caótica 
que enfrentamos atualmente, caos este que in-
clusive ameaça o livre exercício da medicina e a 
qualidade da assistência aos cidadãos. Tais deci-
sões serão construídas com e para os pacientes, 
sempre com transparência total.

O Brasil está se modernizando, mas ainda pre-
cisa se firmar nas áreas sociais, como a saúde. No 
cenário democrático em que vivemos, não cabe 
tamanho desequilíbrio de forças no setor suple-
mentar. A desassistência que afeta gravemente 
os pacientes de planos de saúde não é benéfica a 
ninguém, pois as próprias empresas já começam 
a sofrer sérios questionamentos, como na audi-
ência pública realizada pela Câmara dos Deputa-
dos, no mês de maio, em Brasília. Por outro lado, 
as melhorias aqui defendidas – preservação da 
relação médico-paciente, honorários dignos e 
fim das interferências – segundo o princípio da 
corresponsabilidade, beneficiarão a todos.

Somente com coragem de provocar grandes 
mudanças, nosso país não será mais refém do 
mercantilismo e do poderio econômico exacer-
bado, ainda que sem radicalismos infantis. A so-
ciedade civil organizada, os pacientes, seus re-
presentantes e os parlamentares estão conosco. 
Convidamos o governo e as empresas, perma-
nentemente, para amadurecer os acordos neste 
mesmo intuito, pela assistência de qualidade. 
Sem dúvida será melhor para todos. Nosso país 
poderá começar a se orgulhar de uma saúde de 
qualidade. A responsabilidade é de todos.

Lutas, sonhos e 
corresponsabilidade

“A luta 
continua, 

sendo que 
nossos 

trunfos são 
a união e a 

organização”
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Uma grande assembleia estadual será 
realizada em 30 de junho, na capital, 
a fim de deliberar sobre os rumos 

do movimento médico frente aos planos e 
seguros-saúde. Os profissionais de medicina 
estão sendo conclamados, desde já, a partici-
par da discussão e votação das propostas das 
empresas, durante este importante encon-
tro. Outra fundamental tarefa será definir o 
posicionamento da classe em relação àquelas 
que se negarem a negociar. O local e o horário 
da assembleia estarão divulgados nos portais 
das entidades na internet.

Conforme reunião ocorrida na Associação 
Paulista de Medicina (APM), em 30 de maio, 
neste mês o foco das comissões estadual e re-

Não à mordaça
Entidades médicas   
e parceiros firmes   
na mobilização

Movimento médico 
continua e terá grande 
assembleia em 30 de junho

Camila Kaseker

gionais está na negociação. A princípio, 15 em-
presas foram procuradas: medicina de grupo – 
Amil, Gama Saúde, Golden Cross, Green Line, 
Intermédica e Medial; autogestões – ABET 
(Telefônica), Caixa Econômica Federal, Cassi 
(Banco do Brasil), Companhia de Engenharia 
de Tráfego, Embratel e Geap; seguradoras – 
Marítima, Notredame e Porto Seguro. Outras 
estão sendo chamadas, conforme a região.

O presidente da APM, Jorge Carlos Macha-
do Curi, confia no poder de ação dos médicos. 
“Continuaremos mobilizados até que ocorram 
mudanças efetivas neste contexto exploratório 
ora vigente”, garante. “Temos o desafio de con-
vencer todos os atores do setor sobre a necessi-
dade de mudanças.”

Florisval Meinão, vice-presidente da APM e 
diretor da Associação Médica Brasileira, apon-
ta que “não aceitaremos mais a defasagem dos 
honorários e as interferências sobre a autono-
mia do médico, pois inviabilizam os consultó-
rios e prejudicam os pacientes”.

Vale lembrar que a pauta estadual de rei-
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vindicações consiste em consulta a R$ 80,00 e 
procedimentos atualizados proporcionalmente 
de acordo com o sistema de hierarquização da 
Classifi cação Brasileira Hierarquizada de Pro-
cedimentos Médicos (CBHPM), além de regu-
larização dos contratos entre médicos e ope-
radoras com a inserção de cláusula de reajuste 
anual baseado no índice autorizado pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para 
os planos individuais.

O movimento está cada vez mais firme e 
coeso, com participação maciça das lideran-
ças médicas. As entidades estaduais – APM, 
Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo, Sindicato dos Médicos de São 
Paulo e Academia de Medicina de São Paulo 
– têm o apoio incondicional das sociedades 
de especialidade, Regionais da APM, Asso-
ciação Brasileira de Defesa do Consumidor 

– PROTESTE, Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo, Associação Paulista de 
Cirurgiões Dentistas e Sindicato dos Hospi-
tais – Sindhosp, entre outras representações 
da sociedade civil organizada.

“Este é um movimento ético e legítimo, que 
não pode parar. Temos o dever de cobrar a res-
ponsabilidade social e constitucional de todos 
os envolvidos no sentido de alcançar decisões 
favoráveis para todo o sistema”, afi rma Pollya-
na Carlos Silva, da PROTESTE.

O deputado federal Eleuses Paiva tem lidera-
do as ações de mobilização no Congresso Na-
cional, sensibilizando dezenas de parlamenta-
res. “Buscamos, em conjunto com as entidades, 
responder aos anseios da sociedade, pensando 
no sistema de saúde como um todo. O Legis-
lativo e o Executivo precisam estar atentos e 
agir”, ressalta. Leia mais na página 9.

Michel Temer, vice-presidente da República, 
reuniu-se com representantes da classe médica, 
durante rápida visita a São Paulo, em maio, para 
debater a relação confl ituosa entre as operado-
ras de saúde e os prestadores de serviço, tendo 
em vista os prejuízos causados aos pacientes.

Participaram do encontro o presidente da 
Associação Paulista de Medicina (APM), Jorge 
Curi; o diretor de Defesa Profi ssional, Tomás P. 
Smith-Howard; o assessor da entidade, Mar-
cos Pimenta; e o pediatra Marun David Cury; 
além do deputado estadual Jorge Caruso e do 
vereador da capital Antonio Goulart.

O principal tema foi o grave desequilíbrio 
confi gurado na defasagem dos honorários 
médicos, interferências das empresas sobre a 
autonomia do médico, descredenciamento de 
prestadores e consequente desqualifi cação do 
atendimento. “O vice-presidente demonstrou 
total clareza sobre a gravidade da situação, ao 
entender a desigualdade de forças no setor e 
concluir pela necessidade de ações específi cas 
para corrigir as distorções”, relata Jorge Curi.

A questão representa eminente risco à saú-
de pública, segundo as lideranças, pois os pa-
cientes que não conseguem atendimento sa-
tisfatório pelos planos de saúde migram para 

Vice-presidente discute 
problemas da saúde suplementar

o Sistema Único de Saúde, já saturado.
Foram comentadas também as medidas da 

Secretaria de Direito Econômico, tentando 
impedir as entidades médicas de organizar a 
representação dos profi ssionais nesta maté-
ria. Veja mais na próxima página.

Para Smith-Howard, foi uma oportunidade 
singular e altamente positiva de discutir com 
o ocupante de um dos mais altos cargos do 
Planalto a realidade enfrentada cotidiana-
mente por médicos e pacientes.

Ao fi m da reunião, Temer comprometeu-
se a acionar os órgãos pertinentes para que 
haja uma participação incisiva do governo 
na solução, o mais breve possível, dos pro-
blemas apresentados.

Caruso, Jorge Curi, 
Temer, Marun, Tomás, 

Pimenta e Goulart
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SAÚDE SUPLEMENTAR

Em 23 de maio, o juiz Antonio Corrêa, da 9ª 
Vara da Justiça Federal, em Brasília, concedeu 
liminar à Associação Médica Brasileira (AMB), 
garantindo à entidade o direito de representar 
os médicos nas reivindicações por remunera-
ção adequada junto aos planos de saúde. A de-
cisão desobriga a AMB de acatar as medidas 
preventivas que haviam sido determinadas 
pela Secretaria de Direito Econômico (SDE), 
do Ministério da Justiça, em 9 de maio.

Jorge Curi, presidente da Associação Paulista 
de Medicina (APM), avalia a liminar como uma 
importante vitória, ao resgatar o direito consti-
tucional dos profissionais de se manifestar. “A 
Justiça age de forma coerente ao aprovar a tese 
de que existe um sério desequilíbrio na relação 
entre médicos e operadoras”, considera.

“As entidades médicas jamais tomaram 
medidas com a conotação de prejuízo aos 
pacientes. Pelo contrário, ao defender o pa-
gamento justo para os médicos e o fim das in-
terferências sobre a autonomia profissional, 
buscamos a garantia da assistência de quali-
dade à população”, destaca Florisval Meinão, 
diretor da AMB e vice-presidente da APM.

Para Tomás P. Smith-Howard, diretor de De-
fesa Profissional, o poder econômico de poucos 
não pode se sobrepor aos interesses da maioria. 
“A mobilização será mantida, cada vez mais for-
te, até que a classe médica tenha conquistado o 
respeito e a valorização na saúde suplementar.

Esta vitória refere-se à primeira instância, 
sendo que a União pode apelar. Os dois pontos 
mais importantes da decisão judicial são o re-

Vitória: Justiça suspende decisão da SDE
conhecimento dos médicos como personalida-
de jurídica de prestação de serviços incapaz de 
influir no mercado formando truste, cartel ou 
dumping e, ainda, a análise de que a SDE não 
tem competência para impor obrigações na 
relação entre médicos e operadoras.

Na visão do assessor jurídico da AMB, Ro-
berto Augusto de Carvalho Campos, se esta 
interpretação for mantida nas demais ins-
tâncias, será um marco para o movimento 
médico, que não mais terá a ameaça de cer-
ceamento no âmbito do direito econômico. 
“Notamos que a relação de forças está mais 
equilibrada, a partir do reconhecimento da 
hipossuficiência do médico em negociações 
individuais”, afirma o advogado.

O Conselho Federal de Medicina (CFM) e 
a Federação Nacional dos Médicos (Fenam) 
também fizeram questionamentos judiciais 
e obtiveram pareceres semelhantes ao da 
AMB. O quadro, portanto, mostrava-se fa-
vorável aos médicos até o fechamento desta 
edição, em 31 de maio.

Estarrecidos com as medidas da Secretaria de 
Direito Econômico, os parlamentares de Brasília 
decidiram convocar o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, a prestar esclarecimentos na 
Câmara dos Deputados. O autor do requerimen-
to, Eleuses Paiva, ex-presidente da AMB e da 
APM, classifica a atitude da SDE como “extre-
mamente arbitrária”, remetendo aos “obscuros 
e tenebrosos tempos da ditadura”.

O deputado acredita que, caso a Secretaria 
tivesse conhecimento dos lucros exorbitantes 
das empresas e das interferências dos planos de 
saúde no trabalho dos médicos, não teria toma-
do tal decisão. “A SDE não deve saber que, se as 
operadoras tivessem cumprido a contratualiza-
ção, profissionais e pacientes não estariam nes-
sa situação”, afirma, referindo-se à Resolução 
Normativa nº 71, publicada pela ANS em 2004, 
pela qual os contratos devem conter forma e 
periodicidade de reajuste dos honorários.

Além disso, três comissões da Câmara – Segu-
ridade Social e Família, Defesa do Consumidor e 
Trabalho, Administração e Serviço Público – es-
tão requerendo a revogação definitiva da medi-
da da SDE por parte do Ministério da Justiça.
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Audiência critica  
abusos das empresas
Deputados ficam estarrecidos com honorários 
médicos defasados ante lucros bilionários

Representantes  
de São Paulo 

acompanham  a 
discussão   

em Brasília
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SAÚDE SUPLEMENTAR

José Luiz Gomes do 
Amaral representa os 
médicos no debate

Eleuses Paiva propôs a audiência
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oPiNiÃo

Querem colocar 
mordaça nos médicos

FLORENTINO DE ARAÚJO CARDOSO FILHO 
é diretor de Saúde Pública da Associação Mé-
dica Brasileira, presidente da Associação Mé-
dica Cearense e cirurgião oncológico

Florentino Cardoso
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Prática

A medicina como 
ela deve ser
Profissionais e pacientes dizem   
o que compõe a boa consulta
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Prática
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Ética

Quais os limites da 
auditoria médica?
Interferências na autonomia 
profi ssional por parte de alguns 
auditores são preocupantes
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Ética
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MedicaMeNtoS

Os desafios 
da política 
de patentes
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Os desafios 
da política 
de patentes
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MedicaMeNtoS
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alerta

Perigo invisível 
nos alimentos
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especialidades

As várias faces  
da Dermatologia
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orieNte-Se

o que mudou nas 
prescrições de antibióticos
Profi ssionais devem estar atentos às determinações da Anvisa

• A receita deve ser legível e sem 
rasuras, elaborada por profi ssional 

devidamente habilitado;
• O receituário não precisa ser o de 

controle especial; pode ser comum, em 
duas vias, e deve conter as informações 

mínimas exigidas na norma;
• Terá validade de 10 dias, 

em todo o território nacional, 
a contar da data de sua emissão;
• É imprescindível a apresentação, 

avaliação e retenção da receita pelo 
farmacêutico para a dispensação desses 

medicamentos, mesmo quando solicitados 
pelo telefone ou internet;
• Deve ser prescrito apenas 

um antimicrobiano por receita;
• A receita deve ser aviada 

uma única vez e não poderá ser reutilizada 
para compras posteriores.

Destaques das 
novas regras

Junho de 2011 – 31 Revista da aPM
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A saúde segundo o paciente
D

iv
ul

ga
çã

o



Junho de 2011 – 33 Revista da APM



34 – Junho de 2011Revista da APM

entrevista



Junho de 2011 – 35 Revista da aPM

ServiÇoS

VISITAS
Segunda a sexta, das 12h às 21h

Mais informações:
(11) 3188-4304 ou pinacoteca@apm.org.br

edWiN 
PeÑaloZa 
terraZaS, 
associado 

há 20 anos

le
on

ar
do

 B
le

ch
er Além disso, o médico, que também é 

acupunturista e homeopata, ainda apro-
veita os eventos culturais realizados na 
sede social, no centro da capital. Entu-
siasta da música, já participou, como per-
cussionista e espectador, dos Festivais do 
Médico Músico organizados pela APM. 
Terrazas também costuma comparecer 
ao Cine Debate da Associação, quando 
ocorre a exibição de filmes seguida de 
discussões temáticas.

“Fico à vontade na APM, gosto muito 
do ambiente”, conta Terrazas. “Fiz mui-
tas amizades aqui e gostaria de ter tempo 
para vir mais”.

O Departamento de Serviços também é 
utilizado pelo médico. “Troquei meu plano de 
saúde anterior pelo plano de grupo da APM e 
consegui economizar bastante”, revela. “Sou 
sempre muito bem atendido por todos.”

Em 1991, o pediatra nascido na Bolívia e na-
turalizado brasileiro Edwin Peñaloza Terrazas 
chegava a São Paulo após concluir residência 
médica em Belo Horizonte. Tendo dois fi lhos 
pequenos, logo se associou à Associação Pau-
lista de Medicina (APM) para desfrutar com a 
família do Clube de Campo da entidade, locali-
zado na Serra da Cantareira.

Nesses 20 anos, Terrazas viu suas crianças 
crescerem, tornarem-se médicos como o pai e 
continua frequentando a sede campestre. “Já 
fi z festas grandes lá para meus amigos, com 
mais de 50 pessoas”, conta. 

eu USO
eu APROVO
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Leonardo Bernal – Moro em Santo André e 
presto serviços nos 

municípios do ABC e 
Mauá. Estou interessado 
em abrir uma fi rma 

uniprofi ssional com 
minha esposa, que 

também é médica. 
Isso é possível, 
aqui em Santo 

André, para que eu 
possa pagar o iss fi xo a 

cada três meses? Se não for 
possível, eu poderia abrir 

uma fi rma com ponto de 
contato em São Paulo e 

prestar serviços no ABC, 
pagando o iss fi xo trimestral? 

Fizemos a pesquisa em São Bernardo do Campo 
e Santo André e nenhum dos dois municípios tem 
ISS trimestral. Para São Bernardo do Campo, a 
tributação do ISS é de 2% sobre cada nota fi scal 
emitida e para Santo André, 4%. Não convém abrir 
uma empresa em São Paulo para se benefi ciar do 
ISS trimestral, pois, como o senhor prestará serviços 
em outros municípios, estes podem entender que a 
tributação é devida e a prefeitura pode vir a cobrar o 
ISS do município.

Paulo Roberto Grimaldi Oliveira – Na Revista 
da APM de outubro de 2010 (edição 616), vocês 
afi rmam que a alíquota para clínicas médicas 
é de 32%. Sou proprietário de um centro de 
diagnósticos pequeno, não tenho estrutura 
grande equiparada a hospital e tenho pagado 8% 
de alíquota na Receita Federal.

O cálculo do IRPJ e CSLL em cada trimestre, 
apurado com base no resultado presumido, 
corresponde à soma dos seguintes valores: 32% e 
12% respectivamente da receita bruta auferida no 
período de apuração. Receita bruta compreende 
todas as notas fi scais e/ou recibos emitidos 
no período. Atenção: O percentual da receita 
bruta para efeito de determinação da base de 
cálculo é de 32% para as atividades de: prestação 
de serviços em geral, exceto a de serviços 
hospitalares e de transporte; intermediação 
de negócios; administração, locação ou cessão 
de bens imóveis, móveis e direitos de qualquer 
natureza; prestação cumulativa e contínua de 
serviços de assessoria creditícia, mercadológica, 
gestão de crédito, seleção de riscos, administração 

INFORMAÇÕES
Fone: (11) 5575-7328

E-mail: agl@aglcontabilidade com.br
Consultoria: AGl Contabilidade

de contas a pagar e a receber, e compra de direitos 
creditórios resultantes de vendas mercantis a 
prazo ou de prestação de serviços (factoring). 
No caso de atividades diversifi cadas, deve ser 
aplicado o percentual correspondente a cada 
atividade. Dessa forma, podem ser aplicados 
os seguintes percentuais para apuração da 
base de cálculo para IRPJ e CSLL por atividade, 
conforme o regulamento do Imposto de Renda: 
atividades em geral (RIR/1999, art. 518) – 8%; 
revenda de combustíveis – 1,6%; serviços de 
transporte (exceto o de carga) – 16%; serviços 
de transporte de cargas – 8%; serviços em geral 
(exceto serviços hospitalares) – 32%; serviços 
hospitalares- 8%; intermediação de negócios 
– 32%; e administração, locação ou cessão de 
bens e direitos de qualquer natureza (inclusive 
imóveis) – 32%. Em nosso entendimento, está 
claro que a Legislação dá como presunção de lucro 
auferido para pessoa jurídica que presta serviços 
hospitalares o valor de 8% de sua receita bruta. 
O Tribunal Regional Federal proferiu a decisão do 
conceito de “serviços hospitalares” como sendo: 
1) prestados por pessoas jurídicas, que executem 
procedimentos cirúrgicos, endoscópicos, partos 
normais ou intercorrências obstétricas, atividades 
hemoterápicas; 2) hematológicas, radioterápicas, 
quimioterápicas, de diálises, de análises clínicas e 
laboratoriais, clínicas oftalmológicas e cirúrgicas 
de olhos e exames radiológicos. Excluem-se 
desta opção os casos dos serviços executados 
exclusivamente pelos sócios da empresa, ou 
quando referentes unicamente ao exercício de 
atividade intelectual, de natureza científi ca, 
dos profi ssionais envolvidos (profi ssionais sem 
a mesma habilitação técnica dos sócios da 
empresa e que prestem serviços de apoio ou 
administrativo). Assim, orientamos que somente 
podem se enquadrar na opção da alíquota de 8% 
as pessoas jurídicas incluídas na relação citada, 
bem como as que executem comprovadamente 
qualquer atividade invasiva com característica 
cirúrgica. Vale ainda lembrar que, para os casos de 
laboratórios de análises clínicas e patológicas, a 
legislação permite a opção pelo Simples Nacional, 
que em algumas circunstâncias pode ser mais 
vantajosa que o lucro presumido.

literatUradÚvidaS coNtáBeiS
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Empresas parceiras do Clube de Benefícios APM

SUrPreeNda-Se
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radar reGioNaiS

Bauru promove
curso para gestantes

Prudente realiza
prêmio científi co
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Santo andré
homenageia mães

3ª caminhada do
coração é sucesso
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radar reGioNaiS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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Departamento de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
06/07 – quarta – 20h às 22h

Curso para Residentes e de Educação 
Médica Continuada em Cirurgia de 

Cabeça e Pescoço 2011
Tema: Melanomas em CCP

Departamento de Medicina 
de Família e Comunidade
19/07 – terça – 19h30 às 21h30 
Escore de Framingham como 

elemento para estratifi car risco e 
orientar agendamento no hiperdia

Departamento de Patologia Clínica
26/07 – terça – 13h às 15h

reunião científi ca de Patologia clínica - 
Avaliação laboratorial das Vias urinárias

Comitê Multidisciplinar de Adolescência
27/06 – segunda – 20h30 às 22h00
Programa Interdisciplinar 
de Transtornos de Aprendizado

Departamento de Nutrologia
28/07 – quinta – 20h às 22h
reunião científi ca de nutrologia
Módulo: Menopausa
Profa. Dra. Angela Maggio da Fonseca (uSP)
Temas: Condutas médicas na terapia 
de reposição hormonal (TRH)
uso de suplementos nutricionais como 
substitutos do TRH: fatos e controvérsias

OBSERVAÇÕES:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros 
profi ssionais deverão apresentar comprovante 
de categoria na Secretaria do Evento, a cada 
participação em reuniões e/ou cursos.
2. Favor confi rmar a  realização do Evento antes 
de realizar sua inscrição.
3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:
Site www.apm.org.br – Eventos APM

INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 
– Tel: (11) 3188-4281 Departamento de Eventos – 
E-mail: inscricoes@apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67 
(exclusivo aos sócios da APM)
Rua Genebra, 296 (Astra Park – 25% de desconto)
Av. Brig. Luís Antonio, 436  (Paramount – 
20% de desconto)

Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co e Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co Adjunto

aGeNda cUltUralaGeNda cieNtÍFica
Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah
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erro MÉdico e SUaS 
coNSeQUÊNciaS JUrÍdicaS 
A obra trata de diversos temas refe-
rentes ao erro médico, como trata-
mento paliativo e ortotanásia. As-
suntos polêmicos, como renúncia a 
tratamentos por motivo religioso, 
também são discutidos. O livro in-
clui o novo Código de Ética Médica 
e o Código de Processo Ético-Pro-
fissional atualizado.
Autor: Décio Policastro. Formato: 15,5 x 22,5 cm, 330 páginas. Editora: 

Del Rey. Contato: editorasp@delreyonline.com.br

UM eStUdo SoBre 
a FiSioloGia da alMa 
Com enfoque médico-espiritualista, 
o livro auxilia na compreensão da 
individualidade e permite uma visita 
ao íntimo de cada um, onde defeitos 
e qualidades desconhecidos são en-
contrados. As ideias contidas na obra 
criam um novo sentido para a exis-
tência da alma e sua correlação com 
o corpo físico.
Autor: Alfredo Roberto Netto. Formato: 13,5 x 20,5 cm, 160 páginas. 

Editora: Pátria. Contato: www.patriaeditora.com.br 

GUia de BolSo de oBStetrÍcia
De fácil consulta e manuseio, o con-
teúdo destina-se a auxiliar o estu-
dante de obstetrícia, o residente e o 
profi ssional graduado na prática mé-
dica. O guia segue a didática norma-
tiva, estruturada sobre os princípios 
fundamentais do ensino médico. 
Autores: Antônio Carlos Vieira Cabral, 

Zilma Nogueira Reis, Alamanda Kfou-

ri Pereira, Henrique Vitor leite e Cezar Alencar de lima Rezende. 

Formato: 12,5 x 17 cm, 288 páginas. Editora: Atheneu. Contato: 

atheneu@atheneu.com.br 

Autor: Décio Policastro. Formato: 15,5 x 22,5 cm, 330 páginas. Editora: 

GUia de BolSo de oBStetrÍcia
De fácil consulta e manuseio, o con-
teúdo destina-se a auxiliar o estu-
dante de obstetrícia, o residente e o 
profi ssional graduado na prática mé-
dica. O guia segue a didática norma-
tiva, estruturada sobre os princípios 
fundamentais do ensino médico. 
Autores: Antônio Carlos Vieira Cabral, 

Zilma Nogueira Reis, Alamanda Kfou-

ri Pereira, Henrique Vitor leite e Cezar Alencar de lima Rezende. 

Formato: 12,5 x 17 cm, 288 páginas. Editora: Atheneu. Contato: 

Autor: Alfredo Roberto Netto. Formato: 13,5 x 20,5 cm, 160 páginas. 

arte e MediciNa: 
iNterFaceS 
de UMa ProFiSSÃo
O livro é um catálogo da se-
gunda exposição temática do 
Museu Histórico da Faculda-
de de Medicina da universi-
dade de São Paulo Professor 
Carlos da Silva lacaz, depois de seu restauro e reestruturação. 
A medicina como prática deixa-se capturar em seus signifi ca-
dos mais profundos e diversos.
Organização: André Mota. Formato: 25 x 23 cm, 126 páginas. Editora: 

CD.G Casa de Soluções. Contato: www.cdgcs.com.br

Carlos da Silva lacaz, depois de seu restauro e reestruturação. 
A medicina como prática deixa-se capturar em seus signifi ca-

ri Pereira, Henrique Vitor leite e Cezar Alencar de lima Rezende. 

Formato: 12,5 x 17 cm, 288 páginas. Editora: Atheneu. Contato: 

literatUra
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aGeNda cUltUral

CiNE DEBATE 
Há 14 anos consecutivos, o programa exibe, 
mensalmente, no auditório da APM, um fi lme 
temático relacionado ao cotidiano. Após a 
exibição, especialistas convidados analisam 
e debatem com a plateia. Coordenação: Dr. 
Wimer Bottura Júnior, psiquiatra

17 de junho, sexta-feira, às 19h
CASABlANCA
EUA, Drama/1942
Direção: Michael Curtiz. 102 min.
Atores: Humphrey Bogart, Ingrid Bergman, 
Paul Henreid, Claude Rains

DEPARTAMENTO CULTURAL - ENTRADA FRANCA 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br
www.apm.org.br  (espaço sociocultural). Agenda sujeita a alterações

TEATRO COm DESCONTO
Confi ra os espetáculos com desconto para 
o associado da APM. Basta apresentar sua 
carteirinha na bilheteria e aproveitar.

Preço normal: R$ 40,00
Desconto de 60% para médicos 
associados e dois acompanhantes

DE VERDADE
Gênero: Drama
Escrito ao longo de quatro décadas pelo autor 
húngaro Sándor Márai, narra a história de um 
homem solitário e seu medo de se entregar a 
alguém. Publicada em 1979, a obra ganha sua 
primeira adaptação para os palcos brasileiros.
Direção: Antonio Januzelli
Com:  João Paulo Lorezon
Onde: Teatro Livraria da Vila (100 
lugares) – Shopping Cidade Jardim
Tel: 3755-5811
Horário: Sábado, 20h e domingo, 18h 
Temporada: Até 26 de junho
Preço normal: R$ 40,00 
Desconto de 50% para médicos 
associados e um acompanhante

Sinopse: Casablanca, a rota obrigatória de 
quem está fugindo dos nazistas na Segunda 
Guerra Mundial. 
Lá que Rick 
(Humphrey Bogart) 
vai reencontrar Ilsa 
(Ingrid Bergman), 
anos depois de terem 
se apaixonado e se 
perdido em Paris. Um 
clássico do cinema.
Debate: o ideal 
e o real na vida 
das pessoas.

SAÍDA DE EMERGÊNCIA
Gênero: Comédia
Esse espetáculo busca mesclar stand 
up comedy com mímicas, pantominas e 
imitações. A ideia do nome do show tem a 
ver com a premissa do humor como uma 
necessidade vital do ser humano em meio às 
intempéries da vida.
Direção: Raul Franco
Com: Raul Franco
Onde: Teatro Ruth Escobar (100 lugares) –  
Rua dos Ingleses, 209
Tel: (11) 3289-2358
Horário: Sábado, 19h
Temporada: Indeterminada
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ESCOLA DE ARTES 
Cursos destinados a adultos e crianças com até 
70% de desconto para associados e dependentes. 
Local: Sede social da APM. 
Agende uma aula sem compromisso. 
Mais informações: (11) 3188-4304 ou 
pinacoteca@apm.org.br.  

Aulas de Francês – 
Profa. Selma Vasconcellos
Inscrições antecipadas: (11) 5549-8811 ou 
pelo e-mail selma_vasconcellos@hotmail.com
Aulas às segundas-feiras.
Em grupo: R$ 100,00 (associados) 
e R$ 200,00 (não associados)
Individuais: R$ 250,00 (associados) 
e R$ 500,00 (não associados)

Pintura / Desenho / Colagem – 
Profa. Claudia Furlani
Contato pelo telefone: (11) 3188-4304. 
Quartas-feiras, 14h às 17h ou 18h às 21h

Exposição Hiroshima  
e Nagasaki: um agosto  
para nunca esquecer!
Após o sucesso em São Paulo e Jales, com 
mais de 5.000 visitantes, a exposição segue 
para Catanduva, onde fica até 26 de junho.

Jales, em março 
e abril deste ano

Piano Erudito e Popular – 
Prof. Gilberto Gonçalves
Agendamento pelos telefones: 
(11) 7159-5941 e 5566-4272
R$ 90,00 (associados) e 
R$ 270,00 (não associados)
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claSSiFicadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

Salas – Horários – Períodos 
 Clínicas – Consultórios – Conjuntos 
Apartamentos – Casas – Auditórios  

Equipamentos – Profi ssionais – Outros

IMÓVEIS ALUGAM-SE

AluGO clínica nova com recepção, 06 salas de 
atendimento privativas, centro cirúrgico, RPA 
para 02 leitos, sala de esterilização, expurgo, 
DMl, com normas da vigilância. Zona leste, 
Mooca. Fone: (11) 2601-1414, com Cristina.

AluGO períodos de atendimento em consul-
tório para médicos clínicos ou psicólogos, com 
infraestrutura (secretária para agendamento e 
wireless). Prédio com estacionamento. localiza-
ção: Centro de Carapicuíba (próximo de Barueri 
e Osasco). Fone: 4164-2130, com Dra. Suzy.

AluGO sala ou períodos em clínica nova de 
ótimo padrão, com ampla recepção e toda IE. 
Temos alvarás da vigilância e prefeitura. Esta-
cionamento.  localizada em Moema, próximo 
ao Shopping Ibirapuera. Fones: (11) 3864-9208 
/ 5041-4989, com Paloma. 

AluGO salas próximas ao Metrô Santana, para 
profi ssionais da saúde com toda infraestrutura. 
Período, hora ou mensal. Fones: (11) 2976-2784 
/ (11) 2975-4059.

Alugo salas para profi ssionais da área de saúde. 
Clínica de alto padrão, excelente localização, a 
uma quadra do metrô Butantã, estacionamento 
com manobrista, ótima infraestrutura. Funciona 
de segunda a sexta, das 8h às 20h e sábados das 
8h às 12h. Fones: (11) 3032-6498 / 3714-5398 / 
3097-0066, com Marilena. Site: www.semicmd.
com.br. E-mail: semic@semicmd.com.br.

Alugo salas ou períodos para profi ssionais da 
área da saúde. Clínica de alto padrão, próxima 
ao metrô Paraíso. Aconchegante casa térrea, 
com toda infraestrutura, recepção ampla, jar-
dim, estacionamento com 06 vagas, recepcio-
nista das 8h às 20h. Fones: (11) 5573-0035 / 5572-
0299, com Anita.

AluGO salas (dias e horários) para médicos, com 
tudo incluído (secretária, informática e telefone) 
e com direito a usar os convênios da clínica. Situ-
ada na região de Santo Amaro. Fones: (11) 5643-
8238 ou (11) 5641-7412, com Andrea ou Claudia.

AluGO salas ou períodos em clínica de alto pa-
drão para atendimento particular em Santos, na 
Vila Rica. Excelente estrutura e possibilidade de 
utilizar sala para pequenas cirurgias, totalmente 
equipada. Fones: (13) 3286-1487/ (13) 8125-1324.

AluGO conjunto 42 m com 03 salas e 02 wc; ar con-
dicionado; estac. rotativo; portaria com controle de 
acesso, vig. 24h. Próximo ao metrô Trianon-Masp. Fo-
nes: (11) 3675-6080 ou (11) 9178-8844, com Antônia.

AluGO horário em sala localizada próxima à 
Paulista e estação Consolação do metrô. 01 
vaga, estacionamento rotativo, portaria com 
controle de acesso, vigilância 24h. Fones: (11) 
3085-0515 / (11) 9129-0008, com Edna.

AluGA horários em salas mobiliadas, com se-
cretárias, internet sem fi o, página no site, es-
tacionamento para clientes e atendimento a 
convênios através da clínica. Repasse no valor 
integral das consultas. Fones (11) 3064-4552 / 

3088-4545. E-mail: adm@poliklinik.com.br. 
Site www.poliklinik.com.br 

AluGA-SE consultório (por período) e de-
mais dependências, em clínica médica nova, 
de alto padrão, 240 m² c/ ampla infraestru-
tura e equipada, localizada em prédio na R. 
Pedro de Toledo, aprox. 150 m do metrô Sta. 
Cruz. Temos cirurgia plástica, fisioterapia e 
nutrição. Preferência à dermatologia, acu-
puntura, ginecologia, endocrinologia, orto-
molecular, vascular e alergologia. Fones: (11) 
9165-2427 ou 8981-6769, com Silvia.

AluGAM-SE salas por período em Clínica Mé-
dica no Tatuapé para horário da manhã (pró-
ximo metrô Tatuapé / Pça Silvio Romero) com 
toda IE (secretária, fone, internet, estac. no 
prédio, 2 wc), sala equipada com mesa, ca-
deiras, computador e maca. Aparelho de fax 
e impressora no local. Fones: (11) 2098-0035 / 
9578-2296, com Patricia.

AluGA-SE sala mensal ou período com PABX 
e secretaria. R$ 350,00 / mês ou período de 4h 
semanais ou salas a montar. Clínica na Zona 
Norte, região de Santana, travessa da Av. Braz 
leme. Em funcionamento: Ortopedia, Derma-
tologia e Fisioterapia. Funciona de 2ª a 6ª feira, 
das 8h30 às 20h. Mais informações: (11) 2959-
4202 / 2305-8462.

AluGA-SE sala em consultório novo, a uma qua-
dra do metrô Paraíso, infraestrutura completa, 
estacionamento, ar condicionado, internet sem 
fi o. Fones: (11) 2373-2137 / 39.

CONSulTÓRIO médico, mobiliado, com se-
cretária, ótima localização. Em frente ao Hos-
pital São Camilo, Pompéia. Fone: (11) 2367-
5898, com Ingrid.

ClÍNICA na Zona Norte necessita das seguintes 
especialidades: reumatologista, geriatria, en-
docrinologista, neurologista e pediatra. Fone: 
(11) 3531-6651, com Valdelice ou Eugênia. Site: 
www.imuvi.com.br

DESEJO dividir consultório médico totalmente 
decorado, no suntuoso Medical Center Campo 
Belo, em pleno funcionamento (ar condiciona-
do, internet, secretária, telefone, etc). Fone: 
(11) 3887-4566, com Izilda. 

lOCAçÃO de salas, excelente padrão e locali-
zação em frente ao Instituto Dante Pazzanese 
e Parque do Ibirapuera. Secretária e wireless. 
Especialidades: endocrinologia, cardiologia, gi-
necologia, otorrino, mastologia, clínica médica. 
Fones: (11) 8635-7371 e (11) 5571-2235.

MÉDICO(A) endócrino: salas e horários dis-
poníveis em consultório no bairro de Santana 
/ SP. Fones: (11) 2950-4227 / 2959-3891, com 
Patrícia.

PERÍODOS em centro médico de alto padrão 
nos Jardins, próximo ao HC. Salas equipadas 
com toda infraestrutura. Funciona de segunda 
a sábado. Estamos adaptados para o fatura-
mento TISS. Temos alvará da vigilância sanitá-
ria. Fone: (11) 9175-8707, com Daniel. 

SAlA para consultório, amplo sobrado com in-
fraestrutura completa, WC privativo e estacio-
namento. Mensal e período. Rua Pedro de Tole-
do. Fone: (11) 5579-3561.

SuBlOCA-SE sala para médicos na Rua Itapura, 
300, sala 1401, Tatuapé. Fone: (11) 3807-8068.

EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

VENDE-SE uma maca ginecológica, com armá-
rios laterais e 04 gavetas na cor bege. Valor: R$ 
1.100,00. Fone: (11) 3807-8068.

VENDO um aparelho de Manometria Esofági-
ca da marca Alacer, modelo bp108, 08 canais, 
com pouquíssimo uso, incluindo duas sondas 
novas, por somente: R$ 10.000,00. Fone: (11) 
8162-7145, com Karina.

VENDO equipamento Harmony Xl – Alma la-
sers, último modelo, com ponteiras SHR para 
epilação, 540nm, manchas e vasos e 570nm, 
rejuvenescimento. Contato: Rubens no email: 
rfcastro@bol.com.br

IMOVÉIS ALUGAM-SE

AlugA-se casa para temporada em fi ns de se-
mana, feriados, jornadas e congressos em Cam-
pos do Jordão. Casa com todo conforto, lareira, 
churrasqueira, no Centro / Capivari. Fones: (19) 
3427-3298 / (19) 9100-5949, com Dra. Alcione. 
Site: www.casascamposdojordão.com.br 

AluGO casa de praia de altíssimo padrão em 
cond. fechado, praia particular, piscina, espaço 
gourmet c/ churrasqueira, 800 metros, living c/ 
100 metros. p/ 3 ambientes, ampla copa, 2 co-
zinhas kitchens c/ todos opcionais. Fone (11) 
8636-2011, com Izilda.

TEMPORADA / AluGA casa na Praia da Baleia, li-
toral Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, fé-
rias e feriados. Fones: (11) 9178-6473 / 5181-9042.

IMOVÉIS VENDEM - SE

OUTROS 

BElÍSSIMA pousada em Socorro, sala de jo-
gos, lareira, bar, restaurante, rafting, tirolesa, 
passeios, etc. Fone: (11) 8638-0100, com Fabio. 
Preços especiais p/ médicos.

CONSÓRCIO de Imóveis e Automóveis. Venha 
realizar seu sonho. Fones: (11) 3412-3575 ou (11) 
9800-2631, com Márcia Vega.

APTO com 186 m2, 04 dormitórios, 03 suítes, 03 
garagens, quarto de empregada, mega varanda 
c/ churrasqueira e pia, piscinas aquecidas, sala 
gourmet, fi tness, lazer completo, pronto para 
morar. Região nobre da Mooca, Cond. Doce Vita. 
Fones: (11) 8323-6666 / 8511-0017, com Tomás.

PROFISSIONAIS






